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'do tribunal do Seua, que bastante se { Ainda não ha moito Henrique cias. para ev lH' om 
nente. 

Quem entrar no 
arriscado a ficar sou 

perigo perma- serviço e nma utilidade, e acaba 
por nm salario. impressionou com o augmenlo rapi- Fonq111er, insuspeitistiimo para cer

do da criminalidade dos menores: tos espiritos, dizia com funebre elo
« Com a reli gião que perdeu Lei- 4uencia: •«A nova geração couheceu 

Com as reformas que se têm / reno foi-se lambem na maior parle as delicias ria educação leiga e O· 

succedirlo .e principios ª. que tê·m· si- dos casos lodo o ideal. A palria, a 1 brig~loria. Não se deve ª?enas di
do subordinadas. o ensrno religioso r~milia, 0 dever são já, senão pala- zer que esta mesma geraçau cansa 
qnasi qne .. tem d:sappa.reci~o das vra~ que fazem sorrir a muitos, co- meclo. Sinto vir cqmo que om de-

. escolas d 111s1rncçao pnmaria. A- mo a palavra religião. O rynismo e seocadeameoto da barbaria.» 

armazem eslá E' trab ~ lho a receita do medico, 
oma C1valanche a li ção do professor, o can10 de um · 

de madeiras e a morrer. portanto , arti sta, a sentença de um juiz, a ora. 
como testemu11h 11 flvidente cio des- çiio de nrn ad1ogado, as lucubrações 

cio litterato, do jornalista, do publi-
1 . , c1sta, etc . 

leixo impBrdllavel de algnem. 
Providencias! providenc ias! 

chamos por isso mui10 sensato, e de a ferocid ade dos menores nunca ha- E', com effeito, a barbaria, a S . PAIO D'AiW'.l'AS 
muito aproveitamento para os chefes viam cheoado a taes proporções. A ruína completa da civilisação chri~-
dc fam ilia. qun ainda ~res tam algn· nenhum hornem sincero póJe esca- t:i, o imperio solto de t1Jdas as pai
ma consideração. á boa educaçã~ de par, quaesqner fllle sejam as suas xões humanas, o qu e o ensino. se.m 
seus filhos. o ar11gn qne em sego1J~. convicções, que 0 medonho augmen- 01rns, o eosino apparentemeote 111d1f· 
e com 3 rlevida ,ven ia trauscrevemos to de criminalidade dos m1::oores ferenti sta, mas re1lmonle athen. pre
do «Correio NJcionalo: qcoincidiu com as mudanças opera- conisaclo pelas seitas anti-catholicas 

O 'rRABALI-IO :12 de Agosto de •SDG. 

C ENSINO LEIGO 

Volta a se r ohj ecto d~s allen
ções em Franç~ o angmenlo extraor
di11ario d~ criminalidade entre os 
menores. E. como era natnral. ap
parecem as declarações terminantes, 
mesmo por par te de hom ens i nsus
pPilos . de que é uecessa rio que a 
educação v~nha a ser de novo chri~
Ui e se form e o espirito das crean· 
ças e adnlescentes segundo os prin
cipias religiosos, afim de se oppôr 
nma fone bar reira a essa terrivel 
precocidade. 
. O snr. H. Joly, anligo professor 
de direito, membrn da sociedarle '<ias 
p1:isões, e o snr. G. Benjean, jui~ do 
lr1bnnal do Sena, publicaram ao 
1Matin.a uma estatislica mosúando 
que os crimes e clelictos dos men o
res , que haviam sido 113:4'18 em 
184'1, foram 36:036 em 11896. 

A criminalidade dos menores tri
plicou pois em 55 annos! E é de 
nolar qtie desde 1189 11 o angmento 
tem sido na razão de i:800 a 2:0uO 
por annno . 

. No jornal prda gog ico a «lnstru
~t1ono o sr. Lavisse não dnvida por 
isso mesmo de qualificar de grande 
purigo social o facto a que nos va
mos referindo. 
. A causa d' esse grande perigoso

ctal e o remediu contra ell e estão 
sufficientemente aponlados nas se
guinles palavras do snr. Guillot, juiz 

(3) 

~ MINHA AMIGUINHA 
I-la impressões na vida que se 

não podem descrever, momentos que 
ficam para sempre gravados na me· 
moria, mas cujas angustias on deli
cias seria impossivel pintar. Tudo o 
que posso dizer é qne a minha visla 
se perturbou e CJne todo o meu ser 
se fundiu n'um spasmo quando a 
aminba amiguinha,• em vez de me 
estender simplesmente a mão, co
mo era costume, a elevou atê á altu
ra dos meus labios, demorandt -a 
n'elles um segnndo, mais do qne o 
tempo necessario para me matar. 
Ah! e!Tect i,a men te eu estava morto, 
porque as pernas dobravam-se-me e 
cahi para cima d'um canapé, pros- · 
trado, aniquilado. Maria deu-me a 
resp irar os saes do seu fra squiuho, 
e. pouco a pouco, voltei a mim, c1·e ~ 
la vez com a força bastante para 
me poder jnlgor com indeper1d encia. 

-Que tolo qne eu soo! excla
mei ingenuamente. 

]~ tão simples em• sua accepcão Passou no dia 9 do corrente o 

das na organisação Jo eusi110 pnbli· e decretado por i111lu 1:1nc1a d'el las na 
co». França, prf'pHa fatalmente e tra i á 

\
111!ga r a palavra traballltl quanto 2nnivers ;i r10 n~talicio d1 Ex."'º Sor.~ 

complexa a sua signifi cação real, poi~ 1 D Maria Candida tia Cnnha d'Abreu 
encerra toda a economia das socie- Gouvêia, ge ntilíssima filha da Ex.m• 
dad es huma nas . Snr.• O. lgnaci a Lh Cunha e LIO Sur. 

O t.r;ibalho no hom em não é só Dr. José Bernardino, f!Ue n'aqoelle 
um i11stincto. é um dt: stino. No es- ctia renuirdm no seu nohre solar as E no entretanto ainda recente

mente um alto fun cciooario de uma 
u11iver:;idade fraoceza ousar;i dizer 
gra vemeol0 Ju « Bulleli n d' instru
ct1on primaire du departement Je l'
A1déche•estas palavras:· E' u:na hon
ra para a fiepublica ter comprehen
dido a necessidade de um solido 
ensino moral, iodependeote de todo 
o dogma, ao abrigq das c11ntestações 
e divisõ~s qne despedaçam as diffe· 
rentes seitas religiosas». 

Qner isto dizer que. apezar da 
eloquencia terrível cios factos. ainda 
ha espiritos que ousam enaltecer o 
ensino leigo, preconisado e decreta
do pela maçonaria. A obcecação cau
sada por essa corrente sectaria é tal 
que não repara na circurnstancia de 
estarem alemorisados os proprios 
joizes com o augrnenlo rapido e me
donho da criminalidade dos meno· 
res. 

Em todo o caso. é importante o 
fac to fie apparoi;erem a cada momen· 
to lestem nnhos insuspeiws no sen· 
lido ele qu e esse malfa(lado ensino 
secular està pervertendo as nov2s ge· 
rações, coostitue um enorme perigo 
social, augmenlando formidavelmen
te a c1 imioalidade e é a dissolução 
e tende a subverler por completo 
não apenas a ordem publica, mas 
Lamb em esta maravilhosa civilisação 
christã de dezenove seculos . 

.......................................... 

Elia olboo-me com um olhar dis· 
simuiado. 

-Oh! certamente que él disse 
ella. 

D'essa vez, eslava elucidado sr.· 
bre a minha sortti: era tolo e a mi
nha tolice sa !lava aos olhos d 'a
quella creaturinha. Declarava-m'o 
sem redeios. A minha vaidade pode
ria ler-se melindrado com isso, eu, 
porém. junto d'aqoella rapariga já 
não linha vaidade nem vestígios ele 
alti\'ez. No entanto senti subir em 
mim uma certa colera. «Esta rapa
riga, tlizia en commigo mP,smo, faz 
em mim as suas primeiras experien
cias rle galanteio; faz nm jogo cruel 
de vivisecção e de analyse «io aoi· 
ma vili •. Quer saber até que ponto 
poJe exercer o seu poder e instruir
se com as consequencias que d'ahi 
resnltarem. Colhe de miro uma edu
cação dupla, a educação lilteraria e 
o estudo do cnração humano.» Se 
eu tivesse tendencias para ser um 
Saiot-P1·eux, bastaria esta observação 
para me desviar. Mas eu tinha por 
Maria o mais profundo respeito. Se 
eu a amava, nunca me atrevia a con
fessar·lh'o, A meos olhos seria mui
to Lei-o ella adivinhado, e muito em
bora ella fizesse d' esse sentimento 

sem duvida alg1·1ma, se uma nova 
corrente reli giosa se aão apod~rar 
do espírito das novas gerações. 

A OUEM COMPETIR 

lado primilivo, o hom em achoti ·se senhoras e cava lh niros seguintes: 
só com o seu braço para cl'elle vi- Ex .m•s S11r.°s D. C11nslancia Fer
ver, e com a sua intelli ge ncia para reira Girão, do Po . to; D. ~laria Jo
rnais ulilmeote dirigir o ewprego dn sé Fo rjas e suas fi lha s. de Vianna. 
seu braç•1. A satisfaçãc tias suas nf- tio Castellu; D. Carol ina Palhares e 
cessidades foi sub urdinada á acção suas fi 1has, do Porto; D. Maria Edoar· 

Cooslilue um perigo e uma. ver- da sna actividade. cta Prnto, de Vizeu; D. Ermelinda 
gonha o es1ado de rnina em qne se Nd S pmneiras edarles do mnndo, Gonçalves Pereira, cl'Antas, e os 
encontra o armazem do posto adua- cuidD11 só de «viver»; depois, qnan- Snrs. Conselheiro D1niz Kopke Seve
oeiro. Jo se viu já cercado pela abundancia rino de Souza L0bo. delegado do 

Levantamos o nosso brado pe- creada pelo trabalho, quer fosse o thesouro em Viaoua do Castello, e 
rante qn eu: compete para que µro· seu isoladamente, quer o accomula- seu filho Bartholorneu Kopk-i , Alua
videucias sejam dadas, em ordem a do, pelos seus asceudentes, tratou no Palhares, cfo Porto, P.e João José 
que se mande reformar os enimadei- tle criver bem•. de Barros, P e Antonio Martins Lêdo 
ramenlos tl'esse armazem, qoe ced l'- D'a qui o progresso, d'aqui a ci- e João Gonçalves Pereira, d'Antas. 
ram ao p PSO cio telhado e que se a· vilisação. Os Ex.mos Paes t.la sympa thica 
cham susL eo Lados por escóras, po- No decurso dns seculos elle atra- men ina, oílereceram ás pessoas meo
denclo vir a ser a causa de lame11- vessoo com o homem o eslado de cionadas um lauto jantar. a uma 
lavei desastre, muito para prevêr e escravidão, de servidão e dt1 mono- mesa bellamenle ornada de flores e 
receiar, n'esta occasião em que é íre- polio, para ir a pouco e pouco liber- [ruelas variadas. lluraote o qual o 
quentado por trabalhadores e empre- tando se e enobrecendo-se até che- Sur. Dr. José Bernardino foi, como 
gados d'aquella repartição fiscal, em gar ao ponto de emancipação em que sempre é, d'uma amabilidade que a 
virtude de parle dos salvados do va- hcj e o vem os, que não é por certo todos captiva e imprime saudosas 
por «Ju lian» estarem-se a recolher aind~ o seu ultimo esplendor. A sua r·ecordações. 
e a acondicionar ali. marcha é a da civilisação. A. interessante mcnioa e a seus 

O digno chefe do posto já deu O trabal ho é a substancia da vi- Ex.mos Pa es, os meus sinceros pa-
superiormente conhecimento do es- ela e a sua digni .la de. Lib ll rtae o rabens. 
lado ruinoso em que se acha uão so ' trabalho. porque o campü d'elle só -Lá está collocarlo no cimo da 
o armazem como a sua repartição, attingirà a sua plena fec nudiJadtJ torre da egreja parochial d'esta fre
mas as estações superiores, até ho- quando se vir des3ffrootado do pa· guezia, um optimo para-raios, COfli t 

je, ainda se não dignaram ordenar rasitismo. urn bom concluctor para as descar .. 
as reparações precisas. Chama.se lrab ~ lho a todo o la- gas electricas. 

l\iis é d' uma necessidade inadi:?- bor. quer sej a material e co rporeo, Foi offorccido pelo Ex.mo Snr . 
vel proceder-se ás ob ras de qull cr. - quer incorpureo ou insnscc ptiv el de Manoel José Alves J'Azevedo, acre-
rece aquelle posto fiscal e d ~ p e ndeo· troca , uma vez q1ie represente um ditado negociante no Porto, e aqu:i 

~ -----

tão puro um objecto de investigações 
experirnentaes, parecia-me que com· 
metteria uma verdadadeira profana
ção deixando f u,g1r dos meus labios 
uma palavra de amor. 

Esta entrevista e a scena de deE
maio que a rematara de uma forma 
tão desgraçada. !ornaram-me mais 
circumspecto. Estudei a comprimir 
as v~brações do meu coração na sua 
presença, tomava uma altitude em
polada, qoasi impertinente. Da pri
meira~vez, observou·me com espanto; 
da segunda, mostrou-me úma frieza 
a quG eu não estava habituado. Isso · 
feriu·me dolorosamente. Depois de 
recolher a casa, chorei como uma 
creaaça. Na minha idade! Acabava 
de fazer quarenta e oito annos. 

Passon·se ainda um anno em 
perigosas alternativas de calculada 
frieza e de espontaneas labaredas. 
Comtudo não veio nenhum incidente 
grave apressar a calastrophe que eu 
sentia approximar-se, ·mas da q1ial eu 
já não linha co agem para me livrar. 

III 
Um dia, «a minha amiguinha» 

mostrou-me um adoravel rosto de 
enfado e significou.me a despedi d a. 
Era a desgraça prevista. Fez-me 
comprebeader em termos graciosos 

qne rl'ahi em diante se considerava 
!>utficienterne nt ti inslruida e capaz de 
continuar sósiuha a sua educação. 
Dois anoos antes, teria isso sido urr: 
allivio para mim; n'esse instante foi 
como que um desmoronameoto de to· 
do o meu ser. Havia um anoo que 
nós estavamos bem FR10s; depois da 
minha resolução tomada e corajosa
mente seguida de oão ser para a a mi
nha amiguinha» mais do que um 
profos3or exacto e correc&o, podera 
verificar que, pela sua parte, aban
donara para comrnigo seu syste
ma de ataques e de experiencias. Já 
não se permillia a menor allusão a 
sentimeotos' que parecia ter esqneci· 
do ou não ter com prehendido. A sua 
fronte tornara-se severa, a sua boc· 
ca já não sorria, o seu olhar era se· 
rio, e quando por ·acaso a minha 
mão roçava de leve pela sua, ella re· 
tirava-a vivamente, como se o meoor 
contacto commigo lhe causasse uma 
ferida. 

Afinal, eu devia esperar pelo 
que acabava de acontecer, e devia 
sentir-me alliviatlo. 

Esta fri eza mutua creara um 
consLrangimento cujo termo eu deve
ria ver com alegria. Mas, pelo cbo
lrario, era a dôr d'uma dtlaceração 

fjn e eu sentia. Por muito forte que 
eu me julgasse para occultal-a, subiu 
do men coração ao rosto. Não res
pondi, mas na minha physionomi<l 
desenhou-se a angustia. Elia viu-a 
sem duvida, porque a sua fronte il .. 
luminou-se, os sens olhos brilharam. 
e os dois angulos da sua bocca, ado· 
ravel e perfeita, esboçaram o vinco 
pungentt1 da ironia. Estava conven
cido de que todo acab.ira, e ia des ... 
pedir-me quando a mãe entrou. Com 
urna dureza de que eu oão a julgava 
capaz, declarou à mãe o que tinha. 
resolvido. A mãe não fez a menor 
objecção, mas agradeceu-me calorosa
mente os cuidados que prodigalisara 
à filha; não sabia como testemunhar
me o seu reconbecimenlo, e espera
va que a « mioha amiguinha» se lem
brasse d'isso em toda a sua vida. 

-Maria, disse ella, iaz dezoito 
annos d'af!ui a qoinze dias. H.i de 
vir festejar esse dia comnosco, em 
familia. 

Sentia o coração amargurado e a 
garganta apertada . Quiz esquivar-me; 
fil-o tão desastradamente que fiq,11,, 
compromettido. 

(Coo li nua). 
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O POVO ESPOZEKDENSE 'f---

· · O cambio do Rio sobre Londres im portant11 proprietario. REMINISCEXCIAS ve uma suhscripção para a compra 
dos lampeõ es e do sor. Erluardo de 
M~llos. a qnem se deve a&ora a in i
ci ação d'esle melhoramento. 

alm irmte Bdlom. 
O nr. Azevedo é filho d'esla está a 9 51 l6. 

fr eg uezia, e já não é a primeira vez 
que emprega avn tt:Hla s quantias rm 
obras de vPrda rle ira nlilid ade publi~ 

ca para es ta freguezi a. 
Bem haja. 

Meim da Rocha. 

O aglo das libras os tá :i 1 :300 
rei s; o do ourn portn guez a 26 'l 1 2. 

APUl.I.\., tLI de Agosto 

Tem co rrid o o tempo de feição. 

1"ECE~~IDADE!ti , de de lerç:d eira, para os trabalhos 
na pes1·a. lfa Ire dia qne cl ezena s 

1-1 d 'agosto de 98. de emb:i rcações singram velozes a 
D'aqni por a1g11n dias proc~- agua tio occeauo á pesca do me-

de-se, pera nte a Ex. m• Cam ara mu n!- xoalho. lc! 11 tlo íui lo uni a col heit d de
cipal de 13arcellos, a arrematação do veras remun eradcra de tal crnslact o, 
abarra ca mento para a roma ria de qu e produz um excell eute adub o pa
N. S. das Necessidades q11 e se rea- ra as !erra s. 
li sa aq ni nos dias 7 e 8 do proximo -A es ta praia lem chrgado 111-
mez ele ,elembro; por isso lemhra- timan::1Jnte moitas familias par a ba
mos a trrnpo á mesma co rporação a nhos. 

a Xavier Yianna 

N11. doirada manhã cm que Elia ia 
No sen cai:di.o co'a pallidcz d'nurora, 
As nvos cantavam uma elegia 
E a brisa poRsava, em calm1uia, 
Como um suspiro cavo de quem chora. 

Da folhagem verde do arvoredo 
Sah i11o , mana:> o man so, uma toada 
Como os soluços dados cm ~egredo 
Por mi.ie , que do somuo, muito cedo 
Não quer ver sua filha despertada. 

Vinha dos campos um fp~r.fumo sauto 
D 'e:;sas punis flore• dehc10sas . 
E :·guinm meigas aldeãs um canto, 
Formando um côro divinal; entanto 
Iam chor ando os calices das rosas. 

Trinnva no espaço a cot ovia , 
Cheia d'amor, urdindo ~ma:cpo~cn . 
E mqu anto o mar na prarn desfer~a 
Um canto de sHnd1<dc e d'barmoma 
E choravam as ondas pola areia. 

A Lorlos. pnis, qne promovem o 
engrandecimento da nossa terra, as 
nossas enlhusia~Licas saudações. 

-Não pMe eITectnar-se no do
mingo passado, em virtude do muito 
vento, a kermesse da Alameda, cnjo 
prndnclo consritue receita p~ra os 
grandiosos festejos do Senhor d'r\
~onia. 

Fi cou por is·o addiada para os 
proximos dia-santos. 

A commissão dos festejos pecle-

~foito bem no desAmpellho o 
R?. i Christão, e Oliveira e Ferrahraz. 
De resto urna completa palh açada 
sem ordem nem geito. Um dºe lles, 
um brutamontes borracho a cahir, 
ao dar uma reviravolta tropeçou 
n'um po11co de averda sco» ... per
dão, nºum outro e desaba ao ranrlo 
do pal anq ue. arma tamanho reboli
ço,qnerend o dar a torto e direito com 
a sua espa1la, qrrn qaas i e teve 
presles a reben tu om:i ,·errladeira 
batalha de cacete ; não proseguiu 
atê resto a co media p ~ la confu são 
em que tndo ficnn . 

necessitlaue inev itavel de incl nir ao -Na segnn 1la fei ra chegon aqui 
auto de arrematação cert os e cle ler- o habil cl in1w de Braga sr. dr. Jo? - 96-

minada rondi.,;ões pa ra be m uo pu- qn im de MagalhãlS Ferreira de Sou
bl i1'0 em ge ral e Pspecialmeri le para za. qu e teuciona cl cmorar-se aqui MA RINU.\.S, 

Alvaro Pinheiro. 

. nns para 11ue lembremos aos cava
lheiros e seuhoras, a quem foram 
dirigidas cartas ue pelição, a fineza 
de manchrem os seus donativos den
tro do mais curro praso de tempo. 
porqurnlo está proximo o dia desi
gn ado para as íeslas. 

E destle já a mesma commissão 
agrar!ece a lodos qua lquer donativo 
qo(11he seja enviado. 

No dia G, prompto para regres
sar a penales, fni informado que nm 
novo levita, joven ainda, pregava 
n'aquelle dia. E" d'ali mesmo. Cha· 
ma-se P.e Domingos f ernan1le Pe-
1lrei ro , mu ito es tudioso e inlcll igen· 
ti s ~mo. Fiq11 e1, pois. para aclmirar 
aquella novJ agnia da palavra sa· 
grada: qu eria vel·o esvoaçar pelos ar. 
canos do prof•1ndo. A soa palavra 
insµirada, arrebatadora, deixou fun
das impressões no meu espi rito e no 
selecto auditoria qne o escutou. Foi 
d'nm prodigio assoml.Jroso o teve 
palavras ue grande é:!l0aoce oratori· 

o d't'sla fr rouezia ,que natl a Incra com um mez. 
a arrema tacã o e que pel(I contrari o é Na proxima . semana ~s pera-~ e 
altamrn te pr ejndi cad-0 uãn nos inte- que a concpr r t1 ~1 c 1a de banlmtas Sf'p 

r e~s r s prcuni ares ma s sim na ma se- 1 11um ero.sa. a JUigar pelo costume 
f;U r auç:i prssoa l a que incoosc.ienl e· dos mais annos. 
mt'nle se liga Ião p11uca impnrtancia. Mollasco. 

Os arr ma lan tes tem por cos ru -
me depois ue fi 11 da a ro maria . retira - Senl1ora da ~ande . 
n m a made11a CJ ll e empn·gam no . No a p r ~ sP e l l u g~ r . d Oulr1ro, 
aba mica menlo e deixa rf' lll à nwrrc ' ~l a r 111 h ~s . rffec tn a- -e h1>je. l ffi hon-
do tempo o granue largo o"t1m e r a de No a Sen hora ti a Sand e, a 
ta1 o ueplorav 1! as: . ás cnn h er i d~ romaria a ~u e cos· 

im de plo ravv eP! complc tamr nlo t~im am afll ui r m11 i1os forastei ros. 
cheio de burat:os prO \' t JJ iefl les tl ~s 
e ·ta cas qn e sen em de fi1 meza au 
aba rracame11 to e qn e são out ros tan
tos pricipicios em ooutes esc u1as p1-
ra os tran se onl t-s que for ça dameole 
se \'àem obri garlos a fazc:ir por alli 
seu camiuho. Contra f~c to s não ha 
orgum entos: os ilnnos transa tos a ~ -

im o lêem clemonslrado. 
E' co,Ln me lHnbe m fica r o g r a n ~ 

de largo cheio de ped ras serviJ as 
llos fo rn os e cut ros mestér es que de 
mi Lu ra co m cer tas materias fe caes 
fü am ror mni10 lr. rupo dautlo um chei-
10 prs tilencial. 

Por cunseg uinl e peuimos ã Ex.m• 
Cama ra ern uom e dos ha bilantes 
cl 'es ta fregnezia que in c111a no aulo 
rl e ar rematação a re tr iela obrigação 
uo a1 rematant e deixa r o graP de la1-
go no mesmo e lado, como quan do 
tomr u con ta, maud antlo remover as 
pecl ras que por co. tnm c íi ca m ca for 
mose:i ndon o l(lca l, a im co mo te r-
1aplana r as ca\idadrs Cjl ie sen Pm 
pa r:i espeler as es ta cas cios .iban a
ca mc11Los, para qn c se não dê a co
nh arc r a inc 111 ia e desle ixo a qu e é 
v tada es ta fre~ u e zi a qu e. sen do nma 
das mais rendosa3 do co 11 celho. é a 
que menos lJ enc íic1os urn recebido 
do sr u sena do . 

- Acham-se já en t1 e nós as 
Ex .mu nr."' D. Caci ltl a e O. Âu n:1 ;. 
na Capella. 

Buas-vin1b s. 

*· t . -« . 

P~ll'a ' ' i g;o 

No cim o d11 mo11 1e qn e se no s 
avi sinha, re :il i ~~ -se am anh ã a fe;ta e 
arrai al em honra tle S. Lourenço. 

l l late «Boa No11a J> 
Teve uma de::ce11sã u leliz este 

novo bar c~ qu e 11 0 domingo, 9, cumn 
noli c1a mos, fo i lançado à agua nos 
estaleiros de f ão . 

No l oc~ l reunirarr.-se mnilas pe! -
soas, e maior se ria a con rorreocia 
se a tarde se não apre~eotasse t5o 
ventosa. 

LON"GE 

á Ex .= Snr."' D. F. i\farini 

O meu cor:ição dormita 
A' doce a lgickz do luar, 

' com a ideia bemdi ta 
De te ver, ;de te abraçar . 

Ai! a miuh'alma dormita 
N'uma indolencia infin ita !. .. 

O meu olhar 1 ôa, vô~, 
Hccruza as v;tgfls, o espaço, 
Osculando tudo, à tôu, 
Julgando ser tou regaço! 

A mi Dh'a lma ' ôa, ' ôn, 
Sem t e apci tar n'um abraço! ..• 

Anda o meu p ··ito r m anc ios, 
Como a eRpuma que se incrrspa .•. 
P orq ue n:lu v1jn os meneios 
D a t ua cinta de vespa! 

And:i. a minl1'al01a cm :i.ncPios . . . 
-Quer r rpt isa r uos teus seios . •• 

E sto adej ar morri' , emfim 
Cheio de dôr e fad iga, 
8em ver , etbPrco j11 smim, 
'l'ua trauça doce , amiga. 

SolnçR minh'a lma, cmfim ... 
B a minha dor, Deus que a diga ... 

O nosso d1s t1nclo co lL1 hnra1l or e 
prr ado amigo snr. dr . . Manoel Vil
i a Boas. au e11 tou-se co m sna il-

Agosto, l 2-9G. lui, lre ramtlia pai a \'igu e out ra s F. Alexandrino. 
ci dade da n ~ção v1s 111 h;i , em via-
gem rec1 ea li \a . 

De ejnmos-l he feliz viagem e 
r ocrnrno lhe que se não esqueça 
de..., nos di ze r alyo ele lei fwición 
de lóros , de los encanchos ele la 
ciudad y de las nifías ... y de rnu
chu. · cosas rnâs . 

Y dcspués, en Ucyanclo , le ex
p1·csW"emos nucslro ayradécimien
to , si? 

s . Dartholomeu 
Nos proxi111 os d1?S 2'2 , 23 e ~4. 

terão luga r na íreg uezi a de ~J a r as 
costumadas feiras franc ~ s. fe l i vitl ~ 
de A arra ial a S. Barlholo ru t u com 
brilhan tes ill umi nnções. fogos d'a r
l'ficio e duas b3odas muciaes . 

Em ti.dos aq nell es tlias costu
~ a m alll oir ali mo ilos rome iros cl_e 
longe, mo ntados em vel has e exolt
cas•lraqu ilanas , rego rgita nles de pe
quer rlH:hos que vãn levar ao sa ulo 
wilag1eiru o lenda 1io • pilo negro• . 

-u~ ' u-

Au.rnlctM e para a terra <la soa 
na ln ralidado o muito digno parocho 
d' esta vtll a, rev. p~ dre J o~ é Ferrei ra. 

Dnranle a sua ausencia esta-o 
. ubsl11uindo sen primo e exempla· 
1 issimo sacerdo1e, rev. José Ma1 lins 
Ferreira. 
~ 

fl ecolheu da sua casa de Cal
rleli as a e la villa, o sor. José ~laria 
Cezar de farta Viv Js, abastado pro
pri t tario e uosso e limado conlerra
oeo. 

Damos- lhe as boa -v indas. 

A.flmlnlst1·ador do concelho 
O alJ1ar io do Governo» pohlicou 

um decreto nomeando admini stra
dor substil11lo cl' es te cou relho o snr. 
Aotooio da Gr aça liypolito, d'Apu 
li:i e exooeraollo do me!> mo lugar o 
snr. Joaquim Jo é ela ~ t iva, bem
qui slu cHalh eiro de Goios, Mar:uhas. 

:13 de Agosto. 

Realisou-se oo domingo, 9 do 
corrente, r.o lugar ele Rio rle Mui
nhos a festividade da Sar.' das Neves 
na sua capella erecta no sobredilo 
lugar. Na vespera o digníssimo reitor 
·d'esla f reg1mia proferiu um brilhan
te discurso em hoJra da Sor.• do 
Pi llar. qu e se acha tambem na dila 
capei la. oncle provou mais uma vez 
os seus exlraordioar ios dotes oratc
nos. Para a 11oi1e eslava preparaoa 
urna brilh ante illnminação, mas nãc1 

fui pos iv el acc11 ndel-a devir!o â fur1is· 
sima 11ort2da que então fazia. 

foi cansa de força maior, e não 
ha razão para a censura n'esta cir
cumslancia, mas mrrecem -oa e coni 
razão cis ors. promotores d2 . festa 
pe la demora que tiveram em mao
uar queimar o fogo. pois q~ie es ~e
vo alll o povo até á meia noite 
reliraoclo-se :i maior parle d'esle 
sem ver queimar um foguete ape-
oas. 

Isto lem-se dado em quasi to
das as festas rnligiosas este aooo 
n'esta írPguesia e bom serà qne se 
não repita para que o povo qne é 
quem paga tuclo aquillo, não S Pj~ 
obrio1111o ~ supportar o eslupido ca
pr icho de qn a lquer «zé da bê tia 1. 

Por consequencia será hom que se 
alleute mais a'isto. No d11 ruingo hou
ve missa solemne a grantle 1ostru
menlal e tle tude sermão por nm 
tlistin cl o orador sagrado. No fim 
pr ocis ão, muita co n rn rreucia~ tle po
vo, ele. 

-Tr:i balh1 se aíanosamente no~ 
pr€pcrativos para a graude fest1vi
datle cJa Sn1 • da Snude uo lugar do 
Ou re ir o, a m ~ ior e mais roucorrida 
n,ma ria tlo nosso concelho que deve 
lt' r luuar nos dias 14 e ·15 do cor-D 

renre. 
-Consta-nos á ultima hora que 

a escola do sexo feminino, que se 
ac:ha, desde a sua instal ação, ao lu
gar da Egrrja, em uma caza <JUe fo
ra adequada para aqnelle mesler e 
sob tod as as prescr ições p edago~ icas, 
v~i ser 1r~n ~ fe 1 i<la para uma caza 
qnalqoer, do lugdr do Outeiro. ~ão 
acreuilamoS oa informação por IO • 

fnn tla da e lc. rnar-sa ab~ urda a sua 
rea lisação. Se. porem, fur verdadei
ra, teremos occasião. para largos 
comm entar ios e assumpto para as 
nossas focturas corrrsponr! enrias. 

João Mo1·eno. 

- .. ~e~·-
~ F ÃO, i.a:delagosto. 
Illuminação publlca.-Outras 

noticias. 

Vão ser collocados por estes dias 
os primeiros lampt'Õt'S para a illn· 
miuação das ruas dºesta localiilade. 

Fuloamos immenso com o inicio e . 
d'este welhorameolo. que ha !:nu1to 
vem sendo o sonho doirado de todos 
os fãozeoses e que em breves dias 
será levado a cabo por compldo, gra
ças aos incansaveis exforços dos 
bons íilhos d'esta terra. 

O'aqui felicitamos des1ie jà os 
arropdos ioi ci~clores de tão impo1-
1ante rne lboramenlo. não esquecendo 
os nomes dos nossos compatriotas 
Izolino DorJa, que no Drazil promo· 

-Vimos aqui o snr. Leopoldir10 
de Vasconcellos, da Povoa de Var· 
zim, distinclo alnmno da Acadtiruia 
Pulyteclwica do Porto. 

-Estiveram oo Porto os snrs. 
Man1lel Pereira cla Silva, Eilnarclo 
de Mallos e dr. Costa Palmeira. 

-Completa:110j1J o seu 23.0 anni
versario natalicio o nosso amii:o Ma
noel Evangetista. 

-Esrá prr jectada uma regala 
no Cavado por orcasião dos fesl ~j os 
do Senhor d'Agonia. Na proxima 
carta i11formaremos ácerca d·esla al
trahenle cliver~ão. 

Até à semana. 
Invisivel·. 

C'autella eom as galllnhas ... 
A Universidade de Coimbra oo 

anno lecl1vo fiotlo, deu-nos 172 rr
posa . sendo ua f acul •1ade de clirei
lo. 88; na de malhematica, 25; oa 
rle medicina, 6; oa de philosophia, 
51; na de theologia, 2. 

Cautela com as gallinhas •.. 

BELINllO, 1.3. 

Leilor amigo: Jâ vos previno que 
não é (J"aqni o assumpto sensaborão 
lla minha critica, porque encontrei 
a~ notas da minha carteira de not i. 
ciarisla em branco; oã11 ha assumplo 
a lralar d'aqni. Mas para dar µaslo 
â minha imaginação com BOl.llA para 
rilb1scar qualq1.ier cousa do noticia
rismo. e n·esta minha TELHA sedenta 
de dizer-vos quatro trelas aborriclas 
como sempre, relativas às minhas 
imp r es~ ões colhidas em 3 dias de 
passeata. a convite 1ie um ami go, ao 
antigo S11 uto das Ne ~es, 'ianna do 
Castello. a presenriar a roma ge m de 
No. sa S." das Neves, qne se venera 
oo mesmo Souto, oos dias 4. 5 e 6 
d'agosto. 

Traslado, pois, para a~ui essas 
impressões de um efTdito bello e 
magnifico. Ao cbegar ao vasto re
cioto do Sunto, na terça -feira 4, á 
noite, jà o povo n'nma immensa mó 
redemoiohava alegremente em to
catas e danças; as mu icas eram do 
Coolo e Saoro André, a primeira 
regitla pelo Snr. Oliveira, a segun tla 
pelo o Snr. Sá, que oos seus coretos 
faziam soltar as suas notas variadas 
e á altura dos sens creditos, captando 
m ~ is a minha sympalhia a do Snr. 
Olivti ira pela sna aITin~ção e harmo· 
nia; o fogo do ar pessimo. O tio pri
meiro fogue1eiro íez diabruras nos 
tellmlos, onde vimos estourar alguns 
foguPtes; n'um vimos cahir um d_e 
clynamile que poz o telhado em esl1-
lbas; outro perto d'um estabelecimen
to que ia causando algumas victimas; 
o do segundo foguet eiro era bom. 

No dia 5, pelas ·l l horas da ma
nhã, sahiu da egreja de Mujães para 
a capella da S. das Neves uma ap
paratosa procissão, composta ria moi
tos andores, cruzes, ~uiões e anjos; 
no couce da procissão vinha a figu
ra da parodia ao exercito de Carlos 
Magoo. Pdas 4 horas da larde, fere
se a cmunumenlalt palhaçada, n'um 
extenso palanque, especie de estrado, 
a batalha de Carlos Magno COIJ! o 

co. 
Caracol. 

Felicitações 
Envi J111ol as curdea lm ente ao 

nogso amigo snr. ~laooe l fo ~ê Gon
çalves Vtll as Boas. c1 ·esla villa, ~ e lo 
resultado que obteve no exam e rle 
iostr ncção primai ia a qn e fo i snb
mellióa no lyce n nacional el e Vi an· 
na no Castello, sua gentil filhinha D. 
Maria das Oôres. 

A classifi ca ção dos conce lhos no 
di slri cto de Draga é: de l . • ela se, 
Draga, Barctd los e Guima1 ães ; de 2 .", 
Amares . Celorico de Ba to, Villa No
va de Famalicão e Villa Verd e; ue 
3.", Cabeceiras de Ba~lo, Espozende, 
Fafe, Povca de Lanhoso e Vieira. 

Baptlsado 
Foi baptisatla uo sal.Jbado nltimo, 

no templo da ~füericordia, uma fi. 
lhinha do snr. João José Lopes. ha
bil esc1 ivão da administração do 
concelho. 

Furam paranymphos o nosso es
timado amigo snr. Alberto .Je Faria 
e a ex.m• snr.' D. Chri tina f ernan· 
des de Faria Lopes. tio e irmã da 
n ~ ophyta que ncebtu o nome de 
13a !bina. ·--· ... ------

Valentim Rlbeh·o 
Acha-se na sua casa d'esta •illa 

com sua ex.m• familia, o snr. Valen
tim Ri he1 ro da Fonseca, abaslado ca
pita lista ; nosso COP!erraneo que ba 
rnuit .13 mezrs re idia na ca pital. 

O· nossos cu mprimentos de boas· 
vindas. 

O Gun gnnhaoa que esrà, como 
noticiamos, em Angra do lleroismo, 
adoplou ultimam ente o systemd de 
não comer o ~m beber coisa alguma 
que não seja anles provada pelo filbo, 
parece que por ter receio de ser eo
veoenaclo. 

O ex regulo tem naturalmente 
para seu uso um proverbio periphras
lico: morrer por morrer, morra meu 
filho que é mais novo ..• 

Emlgra~ão 
O mancebo Uommgos Alves de 

Faria, ci'~ste concelho, que foi pre· 
so pela policia repressiva da emigra
çãu em Valença, qu.1ndo teolava se
guir para Vigo afim tle embarcar 
claotlestinamente para o Brazil, foi 
enviado ao tribunal uo Lº d1stricto 
criminal tlo Po1 lo. jnnlamenlc com o 
engajador Mãooel Antonio, de Cer
veira, que foi recolhido à cadeias 
da Relação; prestantlo aquelle lermo 
de resitleot'ia. 

D. Nuno Pea·es de F:u·la, 
011 o .iasameoto de dois fl. 
oadoli-por \T, B. 

O snr. Anlonio José Alves do 
Valia, livreiro etlitor barcellense, es-



ta impr imindo rm nova etliç1in este 
nolavel roma nce hi storicn . baseado 
em factos 1Jriginaes pa ssados no s sn
burbios do 13arcellos e e~pec i almPn· 
tP no tfo decautaf! o ca8tel lo de fa
ri:i e SPns arredores. on<le pagon 
por amo r à patria com a p1opria ca
lwça o alcaide e go v ern~rlor d'esse 
castello D. Nono G11nç~lvt>s de 
Faria, apris1on ~ do pelos castelhanos 
nos ar redores de 13 arce llos onde se 
bateu denodamente até ao ultimo ex· 
t remo no rein ado fie O. P'ero ando, 
4nando nste reino se ac hav a em 
gu erra aberta co m Castella. 

Este romance tem a sna primi
tiva edição dn Porto no anno de 
1852. e f11i impr"sso na typngraphia 
dfl Seba ~ t1~0 José Pereira, Praça ue 
Sant a Th ereza o.º 28. 

Agouramos ,à nova 11d ição feila 
pelo sn r. Valle a ex tracção tlc qne 
o al luJ iuo r o m~nce h1storico é digno. 

J;J nãc existe. 
A m<i rtc in exnra vel va e prosr

gn indo no sr. u officio cruel, cortaorlo 
o fio a exi sloncias preciosas, ceifa1.
do vid ,' S em ílôr. 

30 a-1111os apP. nas! l1la 1lti bem pre· 
matura , bf m curta ai nda! 

Custa-nos. ás vezes . a ai;reita r a 
rea li dade cruil elis, irna de tão i11faus
to' successos . E comt 11do, a enfer mi 
dad ó melin1Jro a que, desue mnito 
tempo , CQ meçou el e preoccnpar sua 
famil ia e os seus amigos. apagara 
por rom piei o ludas as espe ra oças. 

Nem 11 ~ c iencia medica , envidan
do todos os seus esforços e toda a 
soa si lir itnd e; nem a familia, pres
tando to;los os ca rinhos e cuidados, 
podr riam torn ar ind r. mne o bem
qu1 sto moço aos terríveis e inappla
caveis dfotos da phtysica. 

Joditoso ruaneebQI 
Paz à sna alma! Paz an seu co

r aç~o ami go, que nntriu sempre 
urna natural bílodarle e teve sempre 
uma lagrima. d'essas que costumam 
escaldar as faces, para verter ante o 
infor tuoio de amigos; lagrirr.as sen
tid as e ardentes como as que vimos 
rebentar copiosas dos olhos d'aqu el-
41ls que não poderam ah af a1-as dian
te do seu corpo inanimado e [rio. 

* 
* * Ad elino Azeverlo fall ece u n'esta 

villa na seg un da fei ra, 10, pela s 2 e 
meia hora s 11a tarue. 

No dia seguinte, à no ite, sahiu 
o sru carlaver de casa para o templo 
da M1se ri1·orclia, acompanhando-:) a
té ali 11m numero elevado de cava
lh eiros das rela ções do finado e da 
~ o a familia, sendo o féretro conduzi 
do por rpiatro co llegas seus, irmãos 
da Mesa ad ministradora da Mi seri
cordia, e fi c3nrJo ali depositad o em 
ca tacumba ; ce lebra ndo·se qnarta-fei 
ra os offi cios fun ebres e rezanrlo- se 
uma missa de snffragio. Finda esta, 
seriam 9 horas, sahiu 

O enterro 
Oode n'uma gra nde unidade se 

inco rpuraram a irman da de da Santa 
e Real Casa da Misericordia e a Ar
chi -con rraria do SS. Cnrnção de Ma
ri a, mnitos eccles ias ticos, col!egas 
lia ca rn ara municipal, rla arlm in istra 
ção do conc1:lbo, da repartição Je f a
zenda e muil os cavalheiros, que fo
ram ao cem it erio publi co prestar
lhe a derradeira homena gem. 

O íéretro fo i concl uwJ o, como 
no dia ant erior, por quatro irmãos 
da Miseric!1rdia; e ás borlas pega ram 
quatro collegas do finad o, dois em 
pregados da cama ra e dois d'admi
ni stração rlo concelho. 

No coice do ror tcjjo viam-se 
Ires lindiss imas coroas: nma, condi.
mla pelo sr. Pe~ro de Barros de 
Sonsa Botelho, da familia; outra, pe
lo sr. dr. Manuel Villas Boas. do~ 
ami gos d'A ssembl ei a E~pozeodense; 
ou tra, pelo sr. Franci sco da Silva 
Loureiro. dos collegas da Santa Ca
sa Ja Misericordia, e um « bouquet • 
de flores artificiaes, pelo sr. Xa vier 
Vianna, do amigo J. Terra . 

O POVO RSPôZENDE·N~B 

No cemiterio fallar ~ m os i;ri;. dr. 
Man;1el Villas B11as e Xavier Vianna 
que. em palavras repassa das de sen
tim ento, a voz qnasi emh arga da pRla 
commoç~ o é os 11 lhos rasos de ~(( na, 

diss eram o ultimo ADEU S ~o seu a
mi g(). 

As SPcrelarias da ca rn ar~ mnni
ri pal e ad111i 11 1strnç:-io rln cnnr..,lhn . 
i.J em como a 1 epa rtição de faze nd a. 
conserv aram as suas portas e janel
las meias cerradas em signal de sen
tim ento. 

Ad elino Lu cio <l 'Almeida Azeve
do, solteiro, natnr~I d"Espozentle, 
aascera a 23 d'abril de ·1866. 

Era amannense da Camara mu
nicipa l, ln ga r que exercia ha mnito 
dr. cm modo irrapreheosivel e exem
plaríssimo. 

Fez parte rlorante mnitos ann ôs 
ria direcção d'Ass•i mbleia Espozen· 
dense, como secretario, merecendo 
semp re dos restantes membros e. do 
co rpo associ~tivo. todas as deferen
cias e co nsid erações a qne tinha jns 
o sen caracter bondoso o o seu bom 
porte. 

Fn nd nn, de parceria com os 
se us dedicados arni~os snrs. Lou ren· 
ço da Costa Leitãti e Ern es to Em ·
lio de Faria, a O Espozend enseo. 
semaoario políti co . lill erario e noti
c i o~o.a qnem deuicon durante al~uns 
annos o me: hor da soa activirlade e 
1la sua comprovada intr,lligencia, 
jornal que mais tard e passou a no
vos prop1 ietarios e i.Jrevemente su~
penclia a publicação. 

~,inalmeote , fez parle, em V3-

ri as gerencias, da Mesa da Santa e 
Rea l Casa da Misericordia, an ile foi 
sempre estimado pelos seus l'Ollegas 
e pr,dida, em varias assnmplos 1:l'aJ
mini stração, a sua opinião afilada, 
sendo, co mo vulgarmente se diz, o 
seu braço direito. 

13on rloso como poucos, sempre 
promplo a rlispor d:i sua actividade, 
Adelino Azevedo tinha muitos :>mi
gos tanto nas cl~sses bai'tas como 
no seio da s pessoas illnstradas. 

Quando as forças o abandona
ram viu se na dora necessidade de 
retirar tl'esta villa e de abandonar os 
se ns ami gos para se refugiar na 
doce paz da familia, que o estreme
cia, indo para BHcellos com sna ca
rinh osa mãe, vindo afinal para aqui, 
onde dia a dia se foi ~ pa gan 1io a sua 
ex isteocia e a niorte o arrebatou. 

A sna memoria não mais se a
pa gará no coração dos seus verda
deiros amigos; e nós que algo pM
snimos lambem da sua amizade, não 
podemos deixar de lastimar, côm 
profunda magoa, o tri ste aconleci
mrnto. 

Qne a sua alm:i gose a lnz da 
eternidade, e acceite tod;; a desola
da familia a expressão sincera do 
nosso profundo pesar, 

~ 

4DEL1NO AZEVEDO 
Que saudosas, que saudosissi· 

ma s reco rd ações não me evoca 'este 
nome querido! ... 

Em meio d'es ta nossa sociedade 
madras ta onde os roaD 3 e os estupi· 
dos imperam; n'esta nossa socie<l~
de i11fa me, gafada de t()lios os vicios, 
onde os « peiores » são os « melho
res.» este pobre r a p~z. que -ven ho 
de deixar entregue aos carinhos da 
Ter ra, a gra nde mãe, este pohre ra
paz era, e nern pod ia deir..ar de ser, 
uma nota di~cordante ..• 

franco , sin cero e delicado como 
poucos, era-lhe hostil o meio qu e o 
cercava. B.aros o sa bi am comprehen· 
der, r8riss imos tirihnm o ron rlão Je 
porlt-·r avaliar o fino oiro d'csse c' -
ração de rapaz, qne hoje abi jaz, frio 
e ine1 te ... 

E no entretanto fJUem e que não 
conhecia o Adelino, uma das melhr
res cerebrações d'esta nossa terra? 

Ah! que sa udad es, que prol'nn
das saudades não me evoca este no
me' ... 

Meu pobrn, méu querido Adeli, 
no: Tu qne me fo ste companheiro 
1Jm passados d~a s de !neta, tu que 

nnnca me negaste a tua dedicação, 
tn t~lv e z estranhes qu e á lna memo
~ia ~ ó consagre estas unicas e sin· 
gelissimas palavras. . . Desculpa
q111111lo o coração sangra doloroso, 
nfio se i ele expressões qnc vinguem 
lr a.·lnzir rabalmente a n1lssa magna .• 
E ·,ó o nrn n pohrn e d"rido coração, 
rrmo elo~ teus iilT~c tos, falia 11'esta 
hora. chu raut1o a lua G panida» ~ ... 

Que sanrlacl rs, quo sentidí ss imas 
srndades não me ala ncea m n'esta he
ra, meu querido Ad elino! ... 

M. Vi /las Boai:. 

~O ADELINO AZEVEDO 
Ao teu es pirilo penetrante não 

pouia ter escap ado o conceito qu 1:1 
me mereces te, duv ida alguma fi cou 
n1 minha alma dds dotes do ten for
moso coração --S into, e na rudeza 
dos meus habilos de marinh ei ro, 
doe-me a falta de coragem ne.:essa 
ria e qne me levou a ftlt'La c-te a~ 
minhas visit as , nos .ultimos dias do 
ten doloroso 1 iver. -M.1s tu bem 
sabias a razão porque rarearam as 
mi11has visit as . -Perdôa -me. 

13 em sa bes quanto fui ten ami
go-1\ueus. 

Espozende ·12-8-96 
Fl'ancisco S. Loureirn. 

~~'\-i~~®'..Jt~~"iiit~~ ~~~~~~+:...,.~~~;í~;~~~!L~5:~ · 

FORJrlES, :13 de Agosto 

Na passaíla sexta~feira, 7 do cor· 
rente, foi encontr:;do afog~do n'esta 
frpguezi~. dentro d'um:i cova onde 
nasce um peqnrno reg?.to d'agoa. 
chamado Fonte Gall e~ a. nm mendi
go de Vill:i Cova; snppÕ A·se. que 
ao passar pela fonte foi beber. mas 
como a fonte ficava fnnrla, rlebrn· 
çon-se na borda da fonte e perden

CAFÉ ESHCI~L UCIDO 
DE 

~rtia~r~ & !l~~rek~aaie;s1 
()(<"; 

LISBOA 

C ll~É SUl"F.HIOH 
8'iloi:-1·1u110111 .......•.• 

r:111 J' ªC" les de 
l.SOO r.irommRl!I .•....... 
2:i0 ""• .... . ....... . 
12@ 1:1·, 

ano 
HiO 
90 

26 l 1~ .:r, . . . . . . . . . . . . <l:i 
CAt É DE 2.'. (tUALI DA.DE 

IHloi:-rn111011t ... ..... . G.JO 
Em pacotes da 

:iOO 1t1•nmmnl!I . . .... . 320 
2.-0 "''· .. ..... .. .. . . 
125 r,:-1• •• •••••••••• • •• 
62 ,12 .. .. ' .... .. . .... . 

Ci\.l~É l)E 3.' QUA.l.IIUDE 

Bra7.il (moeda frac:. ) 6:000 rs. 
Puhlica-se um volume annualm ente. 
'l'oda a correspondencia deve ser di

ri giria a José lhstos, Anti ga Casa Ber
trand , Hna Garrett, Chiado), 73-75 
Lisboa. 

JORNAL DOS CEGOS 

Recla('Cor 

BRANCO RODRIGUE~ 

íl r. siinarl o a advo~ ~ r os inleresses 
rios cr.gos e a r e l~lar o rine no paiz e 
no e xtr~ngPirri SA põe em rr ati ca, a fa
vor rl' MtPs rl es h e rrl ~ do s da fortnn~ . 

PUBl,JCA ÇÃ O rHF.NiliiAL 
Prcçn ria as~ i g natu ra por :rnno: 500 

róis rm Li:< boa e prnvincias. 
Torl ns os lucros que es ta. pnbli1~a

ção an r~ rir, se rii o offo rec irlos pelo sou 
rerlartor á henPmerita Assoc iação Per
motor;1 r!o Ensino dos Cegos. 

O prim•iro numero sa irá em Novem
bro rlo t895 li:ilo5ranamo . . . . . . . . 480 

Não se Vtrnrlerão n11m eros avnlsos 
A s ~ i g n a- s A ntl esc:riptorio ria ~rtmi-

120 nistr :1 çiio dn jornal : Livraria ca tholica de 
f;O .Joa quim Antonio Pach eco . l~ o cio-Li s-
30 · boa. 

Em pacotes de: 
:iOO "ª'• . . . .. . . .... . 2-'IO 

l 2iji 31·. . .... . . .... . 
c;2 112 l,{r • • •.••.•.•.•• 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Unico dt>1tol!<iHH'io n'c111Ca \lilll\ 

ANTON\íl JílSE ~EílNANOES 
P A DAIUA f,lSUONl~N~f~ 

21, llllll Dh·citll , 22 

Pi\D .lltlA E H E IUJEAIU,\ 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrn1Hisro ) osr irrreira 
n R~A DA EGRtJA, 23 

--o--
El!lpecialidndel!I rujo fabrico são 

u111 ca e excl nsi va in eote d' tis ta casa: 

íli s~1lu tn, ~yst1~ rna, de Vallongo tOO rs. 
Bolacha fina de agua e sa l 80 » 
Bi ~co utn 'Boião de Ca~aca•> i 20 >> 
flito crpa l iro~ rlti araruta» t'i:!O » 
Oiro rl e cho1:r,late f.'10 » 
Bulachi11h:1 rlnce i 20 » 

l'ào de div ersas qualir!arles ,. manipu· 
lado pelo~ ~ysternas purtuguez e Lrazilei-

LÍVRARIA AC AOEMICA E RtllblOSA 
rl e 

ELY~EU GONCU VES PREZ~ 
CEMrREbAD°O Díl LfüU) 

Rua da Bandeira- Vianna 
.Junto a l ~greja ria Misericord ia 

1 
Tum á venria todos ns livros para 

in slrurçfo SCCUnr!M ia, apprnvados [1010 
gnverno para o eminn em torlos os ly-
cens do r ~ in o. r.nllegios ~ ~n l as rle ensino 
secunrlar io, no cnrrenle anr10 leC'lil'O . 

Em 1·~ rtonações e 1111rade rn ações faz 
20 e ::IO por cento rl e descontn. 

S;1ti ;. faz riua lqu er requ isiçi'in de livro~ 
ou .Hsignaturas rio tndos os jorn acs de 
mo rl a~. ta nto nacinnaes c·omo e~ tranl.( e iros. 

Complero sn rtidn rarn instrucção pri· 
maria-livros rl e mi ~sa, reli giosos e objo
cios r! M pierlad e e tl uvoção . 

Grandes descontos aos revendedores. 

do o equilibrio resvalou abaixo com ro. 
a cabeç~ para o funclo, não.podendo 
mais levantar-se. 

Al ém rl' rs tas e~pP ciali rladPs, estaca
sa tem á vencia ~ rande vai iedarl e de vi
nhos finos , fi go de caixa e ceira. qtwijo 
da Serra e londrino, pa;sas de Malaga e 
outros genPros. 

LIVROS RAROS 
EXCER l-'TOS OE TODOS OS Pl\IN

CIPAES AUCTORES , por Castilhos (A n· 
tonio e Jo sé). -Estes ultimos <lias têm qneci

do mnito, correndo admiravelmente 
para a malnração das uvas, :.>s qtues 
já se ·acham ba~tante adiantarias, e 
se as:;im cnrrtJ r dentro em poucos 
<lias teremos vinho novo. 

Espera-se este :innn nma co
lheita bastante prometedor~ e de hoa 
qn alirlade por caosa rle não atacar 
este anno o «mil rlitlD . 

-Na pa ssa da se~ nn<la-fe ira a\i ~ 
tav?.-se <l'esta fr eguezia um grrnde 
iocendio nos montes do oulro lado 
do Lima. 

-Celebron a stta prinrnira mis
sa, no passado rl nmingo. na proxima 
fregnezia rl'Alvarães, Vianna do 
Castello, o rev. Domingos José dos 
Reis Lima. 

J. A. A. F. 
~ 

HoTlmento ::ma a·l t lmo 
Entra 11as: 

'13-cahiqnes a Ventura rle 0P l1S~ 
e «Novo Afri ca no• , prncedPntes ela 
Figueira, com pedra de cal. 

Fóra eia barra fi ca m o hiate 
cGomes '1.º» e uma chalupa. ________ ,,... ________________ , __ 

.AN"N"UN"CIOS 

PADARIA E ~!ERCEARIA LISB ONEN
SE 
cJA 

ANTO~IO JOSE FER~~~DES 
rn E 20. HUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZE i-\JDÉ 
F1u·i11hal!I 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Saeca )) )) 75 k 6 :825 
N.• t D » Sai:ca 75 k 6:675 
N. 0 2 D » )) 6 :525 
Bica fina SS (( 55 t :600 
ll olào SF (( 45 L 250 
Farei lo SG (( l!O i :U50 

Todos estes prA çns téem o augmen
to do rarreto e de t º1 0 al ém dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço rias fabricas, petro
leo, por jnnto e a retalho. 

Diversos ge neros de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

J 1 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIALIDADE 

A 120 reis o meio li
tro. só o venrle em Espo
zende a PADARIA LUSO
BHAZI LEIRA de 

Francisco José Ferreira 
R .UA DA EGREJA 

Experimentar para a-
valiai'. · 
- -------------

NOVIDADE LITTERARIA 

~GU~RELL~~ 
( Cfontos 'ltcsptl'tmciosos ) 

por 

Xrl,TIER VIANN" 
Um elega nte volume, de fo1m 8-

to completamente novo e· impresso 
em optimo papel de linho. 

Preço LIOO reis 
Pelo t>0t•relo '-'~O » 

Pedidos ao seu auctor Xa
vier Vianna, Rua Direi
ta, ESPOZENDE, e á Reda
cção do «Povo Espozendense •. 

nEVISTA Li?SIT~Nf. 
Archho ele el!ltuelol!l 1»hilolo-

1Jico8 o enanolo"lcol!I reln
ti'1ol!I n Po1•t111tnl. l>U· 

bllcodo COIU " COI· 

lnboroça\o de 
muifol!I el!lpecia li!!llnl!I pol'Cn

~Uf· zel!I e eMtrnni;eirOl!I 
r or 

J. LEITE OE VASCONCEllílS 
Co0> ervador e Profesgor da Bihli oth e

ca Nacional de Lishoà e OirPctor do Mu
seo Ethnograrhico p.,rtuguez. 

Estão publicados .3. vnlumes, e sahiu 
agora o L º fasciculo d o ~-º· 
Preço ila as~ign. annnal (franco de porte) 
Portu {;!a l 2:000 rs. ~o rfls to rh Europa 
17? fr . íl razil (moeda fraca) 20:000 rs . 

Preço rle caria fas cicul11 avulrn 
Pt;irttJ Pal 600 rs, No resto da Eu_ropa 3 fr. 

= lHSTOHIA O.\ S PLA~TAS DA 
EUBO PA . ASIA. e le, i7f8. 

= RIMAS de Jnão de Mattos, Xavier 
i.773 

YIOA. ílE CHíllSTO, por J. B. de 
Castro, 1771. 

PA~ORANA. 
Assigna_m-se· todos os jornaes de 

morla s, nac1onaes 011 es tran ge iros e 
· o~ rnmanceí" em pDhlicaçiio: A TOUTI
NEGHA. OS DOIS OHPHAOS, O S~L
VAGE~1. MA NU AL OAS FAMILIAS, 
etc.- . em Vi an na. UVRAíllA AC:AOEMl
CA E RELIGIOSA. 1de Eliseu Gonçalves 
Pr eza, empregado do lyceu. 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedicarlo exclus ivamente aos alfaiates 

(l"ublicn-l!le "º" din11 Ili a ~o 
de cadl\ mez) 

Cad:i nnmero d'este excell enle po
riorliro , o mais barato qne se dr ~ tribue 
em Portn i;ta l e o uni co f Pito exc lu siva
mrnl e em officinas portu {.? uezas, publi ca· 
á em todos os nnmeros: !1 paginas rlo 
texto om ci rtolina com varios modelos 
para homens e creança s; um folha de 
moldes por escala e urna folha de mo
delo s coloridos para toil ette m~srulinas, 
o que ha de mais perfeito . Esta folha, 
como brinr!e, secá, no fim da ca1la se· 
nlt'stre de i;?ranr! As rlimPmõr.s, tendo no 
alto, em vez do titulo do jornal, o no· 

·me rio assignante ou do seu es tabeleci-
menlo. 

ASSfGNATURAS: 
Porto e Li sboa: 
Anno . 2:500. Semes tre, i:300. Tri

rne ~ lr e, 700 reis . 
Prnviacias A Açorrs: 
Anoo. 2:700. Semestre, 1:500. Tri· 

mestr e, 800 reis. 

Adminlstraçã~-Hua do Calvaria, 17 
-Porto. 

11\ ~ .. :!l -1~11-11 1 ~ ·, ;~ . ~ -
RE VISTA SEMANAL. LITTERAIUA E 

CBARADISTICA 
pnblicacão começaria em 1885 

Redacç:io e arlrninistração-Bna do Mare
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada num ero em Lisboa, pago no 
acto da entrega , 20 re i ~ . 

Provincia: cada série de 26 nu meros, 
580 ~éi~. pagamento adeantado. 

To ria a co rr espondencia deve ser dirí- • 
gida ao ed1tnr Jo ão Roma nn Torres, rua 
do MarechalSa1danha, 59 e 6t.-Lisboa. 

• 

• • 
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ANTONJO DOURADO 
Editor Catholico. 
Bua dos MarLyres da Liberdade, 165 

-Porto. 

Tendo recebido instant<Js pedidns pa
ra a':Jrir novas assignaturas para as obras 
de vulto que temos µoblicado, e queren
do ser agradavel ao publico calholico, 
que sempre nos tem animado uas nossas 
emprezas e ajudado a levai -as a cabo, 
resolvAmos a·brir as<ignatura, no princi
pio d'este anno de :1896, para as Feguin· 
tes obras, cuja distribuição regular prin
cipiará por todo o mez de feve reiro. 

A BIBW PílPUlAR lllUSTRAOA 
(\' ELUO E NO\"O 'l'ES'l'AHl>N'l'O 

Pelo Abbadtt Drioox, dr. em the1; lo i.;ia 
e antigo p1ofossor do Seminar!o de Lan
gres. 

Approvrda pelo Cardea l Arcebispo 
do Boi deus, e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres. • 

Versão do franrez do Dr. Antonio 
PerPira de Paiva e Pona. 

Publicada com permi,são do Em.m• 1 
e Rev. 000 Su r. C• rde~I Bispo uo Porto 

Offl:lrecirla ao Ex.'"º Snr , 
CONDE OF: SA .HODA.ES 

Adornada cum mais rle 300 graVLHas· 
üislriboir-se-lia uma caderneta por 

sema1u, contendt> Juas folh11s de oilo 
pagi nas, em bom papel e furmat ·J gran
dr. 

P1 eço de carla carlr.rnela 60 rei::.
Os ,,,signantes da rrovincia pagarão de 
cinco em cinco fa scirn l11 s. 

As possoas qne ile~ejarern receber 
mais que 11m fasl'irulo semanal. volume 
ou a obra co111ple1a poderão a~sim reqni· 
silal -o ao erlitor que rr11r11pt:1me11te fa1 à 
as remcsrns qne lhe fo1 rem f,.1tas , O pre· 
ço da as~ignalnra vignra apno;is pelo 
t1:mpo qlle durar a di~tribui çãu da <1 hra, 
se ndo ele\·auo logo que íin;i1ise a ultima 
d;,1ribniçfo. 

PPdidns ao enitor ANTONIO DOUHA
DO. rna du:i ~la1 tyres da LilJeruado ·lg5. 
-Porto. 

ABBADE ~IOICNO 

ESPLENDORES D.\ FE 
Vrrs~o porlugueza rio PADBE FHAN

C.JSCO M MiOEL VAZ antigo Mi ssiona
rio cl ' Africa Orir.ntal. 

f:OM AUCTOBISACÃO E APPBO
VAÇÃO DO l~ " - mº E ÍU::V."'º SNR. D. 
A~rnnrcO,Cardeal-Bispo do Porto . 

Ois li i buir-sc· ha uma cadern rta por 
sema na contendo doas folhas de 1G pag1· 
nas cada uma, formato grande , em typo 
nuvo e bem legível. Preço de cada cader
nola mo reis, pagus no acto ·da en1rega . 
Os assignanles ria provincia p.1 ga riio de 
ciuco em cinco fasricol os, enviando-se
ll1 es o co mpeten te rccibu. 

A distribuição 1l'e ~ tas ohra~ será feita 
com torta a reg ularidad e, vii-lo que Ioda s 
cllas ~e encon1ram já impre~sas. _ 

EXEBCICIOS D_f!; PEBFEIÇAO E 
VIHTUOES CHHISTAS, pelo rov. Alfon
so Horlr iµues, 3 volu1n es 3i)000. 

ASSASSINATOS ~!A Çül\ ICOS, por 
Léu T:ixil. ·I volume. 1$000. 

AIHJllHDOHES DA LUA, por Léo 
Taxi l, i volume. Jil)OOO. 

BIBLIOTUECA C~ TIIOLIC~ 
EDITOH-ANTONIO DO UHADO 
Já ostão publicados os segu intes vo

lum e~: 
«Me thouri para forma1r a fnfancia na 

Pit•dafle. » t folheio 50. 
c«l'Psternu nho da l~é. » por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
«T1 atado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
'' Viria de Santa lgnezn, 200. 
cu\ Sc i ~ 11·:1a rio Cruc1{ix oii , em forma 

de mcdilàções, dividiria em 1luas partes 
pelo Padre Ped10 Maria da Compaol1ia 
~lu J crns, 200. . 

NO PHELO 
«0 Jov en Apologisla rla Religião. 

Hesposta ás objerções mais espalhadas. 
Toda a ro1 res pond encia 1 ela tiva a 

as~ignaturas para as r b• as acima enume
rari as deve ser dirigida ao erlitor «A n1 0-
nio Oourarln ,.i rua dos Martyres da Li
berdade, 165-Porto,e em rasa dos nos
sos es timav eis correspondentes, 

11ANUAL 

DAS FAMILIAS 
l&C'\'i8f,I\ 8CDUUUl1 

de 

r~o rmula s, receitas e conhecimentos 
praticas, aprov.ei1aveis ás sciencias, artes 
e inrlus1rias. 

Conselhos e inst rucçues sobro hyi.tie
ne , medicioa, velllr ina1 ia, agricultura e 
jarilin ~gr.111. 
. Phisica recr ea1 iva, problemás dos 
jogos do xarlrez , damas, dominó, caJ-

• tas, logng riph os . ele. 
Fmpreza-Guorge Lefevre & C. •. 

• ll erl:icção e administração 35, Rua 
Jveus, 35. 

O POVO ESPOZENDENSE 

H.ITILEGIO EXCL~SITO 

A 

DOENÇAS DE PEtTO 

r~m~~~ rtlTílíl~l r f ílíl~bl~íl~~ ílt ríl~~~íl 
UNIGA LE~ALMENTE AUCrnRISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da lleal Casa de Sua ll:1gesladc Pidelissima El-llci 
o Senhor D. Luiz 1, llemhro Ilouomio da Sociedade l'barmaceutiea Lllllitaua, e de outru 
sociedades scicntifüas e inJustriaes, premiado, etc. 

Esta farinh~ , que é ~1m exc~llente e agradavel alimento repa
rador, de facil d1gestao, utll1ss1mo para pessoas de estomaao 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell!- gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua etficacia, 
ev1de 1~ c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aque!IA paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

I-Ia ta1nbe1n a 1nes1na farinha peitoral pre
parada SEM FERJ:"?.O, para os CU.••lõS eu:a que 
elle não s~u acousolhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlc-o •1•11r.,vndo. fo!l'nlmen&e aaetorl1u•do pelo eoa•ella• 

de •uude 1mblleft de Portuaal e lo•peelorh• Geral 
de u11,1en11 du Cirte do Rio de .lanelro. 

A effi.car,ia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos metlicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approvai-o (distincção qne lhe não mereceram 
ou1ras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas como chronicas, defluxo. tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito. escarro1 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho lle Sande deu ao governo, e com as obser
'1ações dos prmcipaes rueLlicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Ilrazil. 

Na parte eollada ~~~ do envoluc.ro esta 
miuha assi1mat11ra 'k~.~~ 

oom ""''"°'· ~ • ~"~ 

Deposito geral - rlaarmacia Franco, Filhos 

HENHl HOCllEFOHT 

AVENTURAS 
DE MINI-IA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS

TRO SEROMt:NHO 
E' a historia dos 40 ultimas annos 

do governo francez, não uma hi ,; toria es· 
cripta em toda sua severa inl tig ridade, 
por um hi storiart11r irnparl'ial, mas sim 
uma relação dos fa<'los que presenciou o 
auctor, (um opposi~ionista encarniçado), 
esc1ipto n'um es1ylo singularmente colo
ri1lo e nervoso, que não rec ~ ia o termo 
proprio. 
Cada semaua sae um fasciculo com 80 

pa/,\inas 
Provinci as- t 20 réis cada fa scirnlo 
Dirigir os perJidos a Gnillard, Ail

laml & C .•-Rua Aurea, 242-LISBOA · 

CODIGO 
DO 

p R º·e E s s o e o IBI E R e IA [ 
APPROVADO POR DECRETO DE V 

DE JANEJBO DE 1895 

Pedidos á ccTy pograµhia Progressc 
-Elvas. 

A' venda em Li~boa ua Livrnria da 
Antonio Maria Pereira-Rua Augusta . 
2· 

ENCYCLOPEDI~ DAS FUllLIAS 
Hev1sta de Instruci.;ào e ltocreio 

Condidicl!I de U88il(11acu1·n. 
ü 'es ta uÍilissima revista puLlica-su 

mensalm ente um numero de 80 paginas, 
em typo 111íudo, impressn em bom pa
pel, e clog:rntemente broc hado. Contem 
cada numero variadíssima seci.;ões, d'en
tre as quaes destacaremos, p,· la sua im
pórtancia a ue historia p~tria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elo i; ios de Ioda a impren~a periodica. 
Sei.:uem-se-lhe larga mente desenvolvido, 
e allernadamente, as segointt)s secções. 

Agricultura, auecdoras, an1iguidades, 
aoontamentos hi storicos, 

ari1hmetica, assumptos religiosos, astro
Dlltnia bellas artes, botanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geugraphia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiené, jardinajern, lilleratura, mural, 
machinas, merlicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e al'tes, etc. 

formando nn fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, indc se encontram 
reunidos apontamPntos de tudas as scicn
cas, constitui do urna verdadeira Ency
clopedia ,faci l de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou i2 numeras eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

\lii;:-01• do cabello de 
A • ·EH-lmpedu 'llle o cabelro 
se lorne lJr anco e res taura ao 
c~IJello cri sa lho a sua vitalidaGi; 
e formo'snra . 

.P eiforn l de cert•Jn de 
.tye1·, O remedio Jlla1s se11 uro 
que ha para cura da fo1u~e, 

broncb6'e , a11lllrua e tnl>erc11lo11 1u1lmo11nre11, 
.•.~:.;fl•acco cona1uuuo de l!lah11t1tnr1·illH\ de __ yer-Para 

J'UflR~ar o 8au(Jue, limpar o co1•po e cu1•a rat.lical da11 el!I· 
cro1thuln11. 

_o remedio de Ayer con•rn l!le:r.õe11-1iFehres intermitentes 
e L!l1osas>i. 

T~rfos os remerfios que ficam inrficados sãn altamente concentrados de 
manP1ra ~ne sahem baratos, p•) r que um virlro dura mui10 tempo. 
. ~il11n11 CnUan1·Ucaw de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
to teirameme vegetal. 

VERMIFUGO DE 
--------

prlnci-pnel!I 
PHEÇO 2 .,10 

B. L. FAHNESTOCK 
E' n mell1_or r ~medio contra lombrigas. O proprietario es tá prompto· 

a d.evolver o drnh e1ro a q11alquer pe>_sua a qu em.o remPrlio não faça 0 
efTe1to quando o doen te len ha lu111Lngas e seguir 1txac1amonte as ius
lrocçõ e ~. 

8nbo11eff'8 de "'YCPl'inn Dll\l'CR C< CRl!l8Cll!l >l IUUilo 
~1·a11delil, dn melho1· c1unlitl1tde e nn1nciam a pelle, 

r1·cço , 00 1·ei11 a d uzin ( 1) 

EDITORES-REl,EU d' e:.• 
Rua rlo illarechal Saldanha, 26 - Lisboa O ARCDEOWGO P11RT[G~ÊZ 

Collecçào illustrada rle rnateriaes e noti· 

OS DOIS ORPHAOS cias 
Pn b 1 ica ria pelo 

lllll!l<'U elllno;.;1·n1thico portu 
l111i111a proifoeçfo rffl ADOLPHE • 

D_ENNEBY. aurtnr rins app laurl irlns rira- a O Archeolog~
1

~J~~tngnê»> publicar-
rnas ccAs duas Orphãs," ((A Mariyrv e se-ha mer>>a lmenle. c~da numero snà 
oulr<>s. sempre ou quasi srmpre illustrndo, A nfo 

Erlição illustrada com bellos chromos ronterá m e no~ de f6 paginas in-8.•, rio 
e gra,vuras. •. .. formato d'este prospecto, porlendo, 'JUan-

Lhromo, tO re1s-Gravur_~, fO reis do a aílluencia dos assumpios 0 exi-
-F~lha_ ~e 8 pagrnas, to réis. l gir, conter 32 paginas, sem que por isso 

Sahtra em cadernetas semanaes de : 0 preço au•nnenle 
li folhas e t. estampa, 50 réis pagos no PR~::'"co DA. ASSIGNATURA 
acto ~.ª e~~rtlga. , (Pa°gamento adeantarlo) 

4::>0 ~1m carla vo .ume brochado. Anno ......•... . ...•. . J$500 réi•. 
Btt!N D E a !ºdos os assignantes- Semestre. . . . . . . . • . . . . . 7õ0 ; 

uma estamp~ i~rl h co~es de grande forma· Numero avulso . . . . . . . . . f60 ii 

to represe nta r 0 a vista geral do Con- 1 Estabelecendo este modico preço, jul
vento de M: Ç, . . gamos facilitar a propaga nda das scien-

Reproducao de photogra ph1a tira ·! a j cias archenlooi ca s entre nós 
expressa:nenle para este fi~. . E de crer"'que nenhuma das pesMas 

. B_RINDES<ia quem presc rnd1r fia co~- que se inlercssam por ta es assumptos se 
m1ssao em -. 4, 5, to, 15 e 30 ass1- recuse á pequena coutribuição. 
gnaturas. . . . . Toda a correspondencia á cêrca da 

• B_RINDES d1stnhuidos ~ angmad ores , parte lilleraria d'es ta revista dever· 
d as<1gnaturas· d" · · 1 1 . a ser 

~ · . 1r1g!' ª. a . . Leit e_ de Va sconcellos, para 
62 rntr~tos a crayon, 24 duz1as rle a cc B1b!J ,, theca Nacional do Li sboa . 

photograph1as, m6 apparelhús. cornple- Toda 3 corresrondencia re:ipectiva a 
tos dl:l purcelana pora almoço e J_antar de compras e a~signatoras devera ser diri-
dnze pessoas, 45 grandes relo111os com 1 oida a J A Di.a< "oellio pa J 

k 1 d · 70 - "' ' · · - " , ra a cc m-o a e~ a rio, coilecçoes de alhuns, 1 prensa N.1cional de Li sboa. >J 

com vistas de P?rtngal e 39 collecções j A' venda nas prini:ipaes livrarias de 
de estampas. ed1_tarl~s ~or essa emprrza. Li sboa, Porto 0 Coiiinbra. 

BHINDES d1stnbu1dos a lodos os 
assignantes: 

H. OOO mappas geographicos fie Por- . . . . 
tngal, Europa, Asia, Africa, Am arica, Antonio ílonrarlo -Ed1tor catholtco 
Oceania e Mundi. L80 TAXIL 

28 :000 f,!ranrles viqas Cchromn). re- . OS ltYSHnICS DA rnANQC·MA· 
pre~entanrlo: o Bom Jesus do "1onte, l"Q"'A!!A 
proximo · rle Braga, a Srnhora da Con- !!' •~ 8Uà 
r.eiçãn, a Avenida da Liberdado, a Praça Versão po1 tugueza rio Padre Francis-
do CommPrcio, o Pahcio rle Cmtal do co Corrria P«rtucarrniro e Padre Ferrei
Porlo, o Palacio rfa Pena em Cialra e â ra Nunes com_ uma dedicatoria do auctor 
Praça de D. Pedro, Lisboa. a S. AI. a Bainha. 

38:000 albnns com vistas de Lisboa, D. ~IARIA AMEUA 
Porto, Cintra, Belem, Mrnho e Batalha. , O~RA fLLUSTRADA 

Valor total dos brindes distribuidos Com mm. d~ 100 g r~voras, dese~ha-
12:900$000 réis. das por um d1st1nc10 ar11 sta estrangeiro. 

__ Preço de cada fa ~c icolo com trinta e 
Enviam-se prospectos a 'JUem os re- duas paginas de texto e quatro ou mais 

quisitar. gravuras tOO reis. 
Acceita-se correspondente n'esta lo- Obra que merece u ao :rnctor um bre-

calidade. • vede Sua Santidade Leão Xllf. animan
do-o e abençoanrlo-o . Com anc1orisação 
do Em.m• e Bevm• Snr. Cardeal Bispo 
do Po rto 

LA ULTIMA MODA A obra consta de rlous volumes dis-
tribuida em fa sc iculos rle 32 paginas du 

semRH&rlo de moda• para texto com quatro ou mais gravuras. Preço 
l!ICllllOl'Rfl de cada fasciculo mo rei s, pagl.ls no 

EDIÇÃO EM HESPANI-JOL 
Publica-se todos os domingos e con

tém numerosos morfellos de ultima no
vidarle em trajos, chapeu•, adornos, pen
teado~. ele.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da soa cla sse que se pu
blica em Hespanha e ma is b~ralo. 

Preço da assignatura em PorlOgal : 
Anno............... 3$200 reis 
Seis mezcs · . . • . . . . • . 1~700 " 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 >i 
Numero avulso....... 65 >J 

Todos os P"diflus de assigna tura devPm 
ser feitos ao sr, Manoel Fr~ nciwJ Mi
dõe~- Bua da Padaria n. º 32. LISBOA . 

Na rerlacçào do e< Povo Espozen1fen
se" mostram-se os n.•• da C<Uit1ma Mo
da». a quem deseje assignar, encarre
aud 

acto da en1ref,!a; para as provincias é fra u
co de porte. Os ais ignantAs da província 
pa11arão de cinco em cinco fasci1'Uios, 
enviando-se n'essa occasiào o competente 
reciho. 

Dist1 iboi ç!fo semamal, ga ranlindo-se 
tona a regu laridade visto a obra estar toda 
impressa. 

A~ pessoas que desej arem receber 
m?.is oue um fasciculo•se1nanal, volume 
ou a ohra completa poderão assim requi
sitai-o ao editor que promptamentd farà. 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tempo qne durar a di&lribuiçào da 
obra, sendo elevado logo que finalise a 
ultima di stribuição. 

Pedidos ao editor ANTONIO DOU· 
RADO, rua dos Martires da Liberdade, 
t.65-PORTO. 


